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Introdução
A castanheira-da-amazônia ocorre não apenas no Brasil, mas também nas 
Guianas, na Venezuela, na Colômbia, no Peru e na Bolívia. No Brasil, ocorre nos 
estados da região Norte, além do norte e nordeste do Mato Grosso e do Maranhão, 
respectivamente. Dentro e entre os estados brasileiros, a ocorrência, a distribuição 
e a produção da espécie variam bastante. Possivelmente, essa variação decorre 
da influência de fatores abióticos e bióticos, tais como condições específicas de 
solo, clima e vegetação. 

O bioma amazônico ocupa uma região de grandes dimensões, com alta diversidade 
em termos de características geológicas, pedológicas, climáticas e de vegetação. 
Boa parte dos solos apresenta-se como bem drenados, mas com grande variação nos 
atributos físicos, químicos e mineralógicos. Essas variações, por vezes, contrastam 
com as condições climáticas que são observadas na região, principalmente quanto 
ao regime térmico-hídrico, que favorece o avançado intemperismo dos solos. Na 
região, são encontrados tanto solos com maior maturidade pedogenética – tais 
como os argissolos e os latossolos, os quais são predominantes – quanto solos 
geologicamente recentes, como os vertissolos e cambissolos.
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As mesmas classes de solos encontradas na região apresentam características 
distintas entre os estados, principalmente no tocante à constituição mineralógica 
e textural. A maior parte da Amazônia é caracterizada pela presença de solos 
distróficos de baixa fertilidade, ácidos, com predominância de argila de atividade 
baixa e altos teores de alumínio. Entretanto, em uma porção significativa, são 
observados solos com elevada saturação por bases, argilas de atividade alta, altos 
teores de cálcio e magnésio. Essa grande variação pode ser observada em solos 
localizados ao longo da planície aluvial do rio Amazonas, terraços e baixos planaltos 
das bacias do rio Acre e do Alto Amazonas, formados por basaltos e diabásios, em 
Roraima, no Pará e no Amapá (Schaefer et al., 2017).  

Em estudos que descrevem as classes de solos, Bardales et al. (2011), Ferreira et 
al. (2017) e Spera et al. (2019) verificaram que as castanheiras ocorrem em diversos 
tipos de solos, mas predominam nas classes de solos mais intemperizados, como 
os argissolos e latossolos com textura variada, desde arenosa a muito argilosa. 
Esses autores observaram a ocorrência de castanheiras em solos com presença 
de concreções, plintita e petroplintita, o que pode restringir a drenagem nesses 
ambientes. Entretanto, a maioria das castanheiras mais produtivas ocorreu em 
solos mais profundos e com boa drenagem. 

Os estudos iniciais que descrevem as características de solos sob castanheiras 
afirmam que a espécie se desenvolve em solos profundos, bem drenados e com 
textura média a argilosa, não se adaptando em áreas alagadas (Neves, 1938; 
Locatelli et al., 2005). Com relação à produção de frutos, Tonini et al. (2018) 
constataram que a espécie produz melhor em solos de textura franco-argilosa e 
argilo-arenosa, porém os atributos dos solos apresentaram pouca influência na 
variação da produção.

Em estudo realizado no Acre, Kainer et al. (2007) verificaram correlação positiva 
da produção de frutos com a capacidade de troca catiônica (CTC) e correlação 
negativa com o teor de fósforo (P), o que sugeriu que as plantas mais produtivas 
absorvem mais P, diminuindo o teor desse elemento no solo. Já Costa et al. (2017) 
verificaram que em Roraima as castanheiras foram muito exigentes em cálcio e 
que as árvores mais produtivas removem mais bases trocáveis, contribuindo para 
maior acidificação e empobrecimento do solo. 

Quanto à vegetação existente na Amazônia, observam-se diversos ecossistemas, 
como florestas ombrófilas abertas e densas, florestas estacionais, florestas de 
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igapó, campos alagados, várzeas e savanas. As castanheiras ocorrem com 
maior frequência em florestas ombrófilas e florestas estacionais. Por ser uma 
espécie que necessita de muita radiação solar para se estabelecer (Myers et al., 
2000), observam-se altas densidades de regenerantes em florestas secundárias, 
especialmente em capoeiras oriundas da agricultura itinerante (Cotta et al., 2008; 
Paiva et al., 2011).

Em se tratando de clima, a região é regida por elevadas temperaturas e altos teores 
de umidade relativa do ar, em decorrência dos totais anuais de chuva, distribuídos 
de forma variada (Rebiota et al., 2010). O período mais chuvoso, chamado de 
inverno amazônico, se concentra em uma determinada época do ano, intercalado 
por períodos com baixa oferta pluvial, denominado de verão amazônico. Vale 
destacar que as áreas no Brasil que estão na porção sul do Equador vivenciam 
condições térmicas elevadas, típicas da estação de verão, entre 21 de dezembro a 
20 de março, mas na Amazônia, como nesse período ocorre intensa nebulosidade, 
principalmente pelos efeitos da zona de convergência intertropical (ZCIT), as 
populações na região consideram como inverno, pois é o período em que ocorrem 
reduções térmicas na região. Entretanto, as condições são diferenciadas entre 
os estados, em decorrência das interações solo-floresta-atmosfera em diferentes 
escalas espaço-temporal, inclusive por efeitos de outros sistemas frontais que 
ocasionam as chamadas “friagens” no Acre e em Rondônia, bem como outros 
efeitos de meso e grande escala, como a redução no regime de chuvas, em anos 
de El Niño, ou intensos volumes pluviais, em anos de La Niña (Ronchail; Gallaire, 
2006; Martorano et al., 2017; Panisset et al., 2018). 

Diante do exposto, este capítulo tem como objetivo integrar uma base de 
informações das classes de solos, vegetação e clima nos municípios onde a 
castanheira-da-amazônia ocorre naturalmente, no âmbito do território da Amazônia 
Legal. São apresentados mapas de solo, clima e vegetação para cada estado, 
com a classificação desses atributos ambientais nos municípios e suas relações 
com ampla base de dados georreferenciados de ocorrência de castanheiras na 
Amazônia Legal. Vale ressaltar que a castanheira é uma espécie de vida longa, 
centenária, e bastante plástica em termos de adaptação. Dessa forma, o ambiente 
atual de ocorrência pode não ser o mesmo quando do estabelecimento inicial das 
castanheiras. Este capítulo irá focar na descrição dos ambientes atuais onde há 
registros de castanheiras, mas não tem a pretensão de explicar relações de causa-
efeito para o estabelecimento da espécie.

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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Características das principais classes de solos, tipologias 
florestais e do clima nos locais de ocorrência

Base de dados

Os locais de ocorrência natural de castanheiras-da-amazônia nos estados foram 
definidos com base nas informações disponibilizadas pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) no nível do município (2020a, ano-base 2018); em 
Wadt et al. (2005, 2019), além de informações fornecidas pelas Secretarias de 
Estado de Agricultura e informações de campo de pesquisadores experientes em 
trabalhos com a espécie em todos os estados da Amazônia. Para consolidar os 
pontos de ocorrência, foi utilizada uma ampla base de dados georreferenciados de 
locais com presenças confirmadas de castanheiras, espacializados em Touner et 
al. (2019).

Os atributos de solos foram obtidos a partir da base de dados sistematizada por 
Cooper et al. (2005) e Amaral (2007). A espacialização das classes de solos e da 
vegetação foram efetuadas a partir de dados disponibilizados pelo IBGE (2020b, 
2020c). Apesar de utilizar a base do IBGE, no nível municipal, somente as classes 
de solos e tipologias florestais com ocorrência comprovada de castanheiras-da-
amazônia serão mencionadas e detalhadas.

As informações sobre clima foram obtidas da mesma base de dados utilizada por 
Martorano et al. (2011, 2017, 2019). A caracterização climática foi obtida a partir da 
base interpolada de Hijmans et al. (2005), que disponibiliza dados médios mensais 
de variáveis como a temperatura do ar (máxima, média e mínima) e a precipitação 
mensal. Esses dados abrangem a série histórica entre 1950 e 2000 e tem origem 
em modelos globais (Global Historical Climate Network – GHCN), com resolução 
espacial de 1 km2. A partir dos dados espaciais, obteve-se a superfície resposta 
analisada, considerando que cada par de coordenadas geográficas apresenta 
condições climáticas médias em cada área analisada.

Caracterização dos municípios dos estados do bioma Amazônia em que 
ocorrem castanheiras 

O bioma Amazônia ocupa uma área com cerca de 4.196.943 km², que corresponde 
a cerca de 40,0 % do território brasileiro. Esse bioma engloba 608 municípios, 
com uma distribuição por estado da seguinte forma: 52 municípios em Rondônia, 
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23 no Acre, 62 no Amazonas, 15 em Roraima, 144 no Pará, 16 no Amapá, 139 no 
Tocantins, 95 no Mato Grosso (dados fornecidos pela Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente de Mato Grosso) e 62 no Maranhão (Maranhão, 2020). Desse total de 
608 municípios, já foi registrada a ocorrência de castanheira-da-amazônia em 198 
municípios (Figura 1), com ampla diversidade de tipos de solos, vegetação e clima, 
o que reflete a plasticidade na adaptação da espécie.

Figura 1. Municípios com ocorrência de castanheiras no bioma Amazônia.
Fontes: IBGE; Touner et al. (2019).

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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No Pará e no Amazonas, verifica-se o maior número de municípios com registro 
de castanheiras nativas, o que representa 36% do total de 198 municípios com 
ocorrência (Tabela 1). Amapá (cinco) e Roraima (nove) são os estados com o menor 
número absoluto de municípios onde há castanheiras. Entretanto, nesses estados, 
os municípios com ocorrência de castanheiras representam, respectivamente, 
31% e 60% do total dos municípios do Amapá e de Roraima. Os demais estados 
apresentam de 12 a 28 municípios onde a ocorrência da espécie foi registrada. 
O maior número de municípios com ocorrência da castanheira pode refletir a 
proporção da área ocupada pela castanheira em cada estado. Ressalta-se, no 
entanto, que nem sempre a ocorrência das castanheiras abrange toda a área de 
cada município. 

No Pará e no Amazonas, a área ocupada pelos municípios com ocorrência de 
castanheira ultrapassou 80% da área total. Nos estados com menor número de 
municípios em que a castanheira foi registrada, essa proporção varia. Em Roraima, 
os municípios que apresentaram ocorrência de castanheiras representam apenas 
7,58% da área do estado, enquanto no Amapá representam 42,46%.

Tabela 1. Número total de município e de municípios com ocorrência natural de 
castanheira-da-amazônia, área total dos municípios com ocorrência da espécie por 
estado (km2) e porcentagem da área com ocorrência de castanheiras em relação à 
área total dos estados.

Estado
Total de 

Municípios

Municípios com 
ocorrência de 
castanheiras

Área total com 
ocorrência de 

castanheiras por 
estado (km2)

% da área com 
ocorrência de 

castanheiras em 
relação à área total 

Acre 23 12 61.911,34 37,75

Amapá 16 5 60.637,37 42,46

Amazonas 62 46 1.313.733,465 83,62

Mato Grosso 141 27 266.232,003 29,47

Pará 144 71 1.042.937,015 83,57

Rondônia 52 28 181.270,79 76,30

Roraima 15 9 15.8307,10 7,58

Total 453 198
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Principais características edáficas dos locais com ocorrência de castanheira-
da-amazônia

Os solos predominantes nas áreas de ocorrência da castanheira-da-amazônia 
são altamente intemperizados, a exemplo dos latossolos e argissolos (Tabela 
2), classes que predominam em todos os estados, com exceção do Acre, onde a 
classe luvissolos tem maior expressão que a de latossolo. No entanto, também são 
observados solos pedologicamente jovens com ocorrência de castanheiras, como 
os cambissolos, luvissolos, vertissolos e gleissolos (Tabela 2). Das 13 classes de 
solos descritas no Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – SiBCS (Santos 
et al., 2018), por nível de ordem, 11 classes ocorrem nos municípios onde a espécie 
foi registrada (Figura 2), entretanto não foram observadas castanheiras em áreas 
de organossolos e planossolos.

Tabela 2. Porcentagem da ocorrência da classe de solos e de castanheira-da-amazônia 
georreferenciada (nos parênteses) em cada estado.

Classes de solos Acre Amapá Amazonas
Mato 

Grosso
Pará Rondônia Roraima

Percentual de castanheiras georreferenciada

Argissolos
65,51 
(40)

8,68 
(379)

40,00 
(163)

45,96 
(47)

52,12 
(193)

35,42 (29)
30,58 
(16)

Amarelo alumínico 2,84 - 5,27 (23) - - - 0,02

Amarelo distrófico - - 3,4 (9) 1,44 0,46 -
11,07 
(13)

Vermelho distrófico 1,43 (1) - 0,05 - 0,57 0,01 -
Vermelho eutrófico 0,63 - - - 0,03 (1) - 0,40

Vermelho-amarelo alumínio
42,34 
(14)

-
17,35 
(131)

- - 0,44 (2) -

Vermelho-amarelo distrófico
18,27 
(25)

8,68 
(379)

13,93 (64)
42,51 
(44)

51,03 
(192)

25,80 (19) 19,08 (3)

Vermelho-amarelo eutrófico - - - 2,02 (3) - 9,17 (8) 0,02
Cambissolos - - 1,51 (1) 0,12 0,24 (2) 2,52 (3) -
Háplico alumínico - - 1,45 (1) - - 0,51 -
Háplico Ta eutrófico - - - 0,02 - 1,03 (3) -
Háplico Tb distrófico - - 0,06 0,10 0,03 (1) 0,51 -
Háplico Tb eutrófico - - - - 0,02 (1)  -
Espodossolos - - 8,45 (1) 0,01 0,20 0,45 12,49 (2)
Ferri-humilúvico órtico - - 0,37 (1) - 0,09 - -
Humilúvico hidro-
hiperespesso

- - 6,63 - - - 7,63 (2)

Continua...

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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Gleissolos 6,49 (6) 2,26 8,54 (526) 1,43 (1)
2,96 
(18)

2,37 (8) 5,16 (3)

Háplico Ta distrófico - 1,46 (5) - - -
Háplico Ta eutrófico 6,29 (6) 1,28 3,76 (253) 1,53 (1) - -

Háplico Tb distrófico - 1,94 (268) 1,41 (1)
0,58 
(13)

2,37 (8) 5,16 (3)

Háplico Tb eutrófico 0,20 0,98 0,58 0,81 (4) - -

Latossolos 4,95 (4)
84,46 
(1114)

30,13 
(135)

29,58 
(25)

29,59 
(752)

42,44 (77)
35,40 
(21)

Amarelo ácrico - - 2,06 (6) - - -

Amarelo distrófico -
12,06 
(842)

20,35 (117) 1,04
18,13 
(734)

19,94 (37) 18,27 (4)

Vermelho distrófico 0,90 (1) - -
8,84 
(19)

0,15 0,37 0,03

Vermelho-amarelo alumínio - - 2,82 (7) - -- 0,56 (2) -
Vermelho-amarelo ácrico - - - - - 0,36 (7) -

Vermelho-amarelo distrófico 3,93 (3)
72,4 
(272)

4,40 (5)
19,71 

(6)
11,31 
(18)

21,21 (31)
17,10 
(17)

Luvissolos
22,71 

(7)
- 0,92 - - -

Háplicos órtico
17,68 

(7)
- 0,08 - - -  

Neossolos - - 3,75 (5)
20,43 

(3)
9,30 
(15)

9,85 (28) 13,55

Flúvico Ta eutrófico - - 1,32 (1) - 0,19 - -
Flúvico Tb distrófico - - 0,24 (3) 0,13 0,20 1,27 0,01

Litólico distrófico - - 1,10 (1)
11,42 

(3)
4,27 
(10)

3,18 (4) 8,32

Quartzarênico hidromófico - - 0,92 0,13 0,11 1,04 (23) 3,11
Quartzarênico órtico - - 0,15 7,60 4,29 (5) 4,25 (1) 2,11
Nitossolos - - - 0,10 1,24 (7) 0,19 (2) 0,58
Vermelho distrófico - - - 0,03 0,1 (1) - 0,01
Vermelho eutrófico - - - 0,07 1,14 (6) - 0,57
Vermelho distroférrico - - - - - 0,19 (2) -

Plintossolos 0,32 3,08 (11) 3,76 (9) 1,63 (3)
1,48 
(21)

2,97 0,93

Argilúvicos alumínico - - 2,67 (4) - - 0,43 -
Argilúvicos distrófico 0,32 1,01 (8) 0,07 (1) 0,23 0,2 (6) 2,54 -
Háplico alumínico - - 0,78 (3) - - - 0,20
Háplico distrófico - 2,07 (3) 0,18 (1) - 0,15 - 0,15

Pétrico concrecionário - - 0,05 1,39 (3)
1,13 
(15)

- 0,58

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em informações do Sistema Brasileiro de Classificação de 
Solos – SiBCS.

Tabela 2. Continuação.

Classes de solos Acre Amapá Amazonas
Mato 

Grosso
Pará Rondônia Roraima
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Em todos os estados foram observadas castanheiras nas classes de solo dos 
argissolos, latossolos e gleissolos (Figura 2), com exceção do Amapá, onde não foi 
constada a presença da espécie na classe gleissolos. A classe plintossolos ocorre 
em todos os estados, mas não foram registradas castanheiras no Acre, em Rondônia 
e em Roraima, tendo Roraima e Acre apresentado menos de 1% de ocorrência dessa 
classe de solo. Na classe espodossolo foram registradas castanheiras no Amazonas 
e em Roraima; na classe cambissolos, além do Amazonas, a espécie ocorre no Pará 
e em Rondônia. Apenas no Acre foram observadas castanheiras em luvissolos.  

A maioria dos solos com ocorrência da castanheira apresenta baixos estoques 
de nutrientes e é ácida, grande parte com predomínio do Al+3 na saturação de 
base. Foram verificados desde solos profundos e bem drenados até solos rasos 
e mal drenados, com drenagem imperfeita ou impedida, com ou sem concreções. 
Apresentam textura que varia de arenosa a muito argilosa, atividade de argila 
variável, de alta (valores superiores a 27 cmolc kg-1 argila) a baixa – com valores 
inferiores a 27 cmolc kg-1 argila (Santos et al., 2018), saturação por bases acima ou 
abaixo de 50%, eutróficos e distróficos, respectivamente, e altos teores de óxido de 
ferro, como aqueles observados nos nitossolos do Pará e de Rondônia.  

Argissolos

A principal característica dessa ordem é o acúmulo de argila em profundidade, em 
razão da translocação de argila ou por remoção superficial. Ambas as situações 
conduzem à formação de um horizonte de acúmulo de argila, denominado B 
textural (Bt). Em função da formação de um gradiente textural, maiores teores de 
areia em superfície em contraste com o horizonte Bt em profundidade, o fluxo de 
água ocorre de forma mais lenta em subsuperfície, o que torna esses solos mais 
suscetíveis aos processos erosivos, principalmente em áreas mais declivosas – 
relevo ondulado a forte ondulado (Santos et al., 2018). 

Nas áreas dos castanhais, observa-se textura que varia de média a muito argilosa, 
com fertilidade natural variável, sendo verificado solos desde aqueles que não 
apresentam limitações quanto à disponibilidade de nutrientes (eutróficos) até 
aqueles que apresentam menores concentrações de nutrientes e maiores teores 
de Al+3. São predominantemente bem drenados, sendo alguns exemplares dessa 
ordem com concreções que podem ocorrer em superfície. Nesse grupo, são 
verificados solos que possuem capacidade de troca catiônica da fração argila 
variável, com predomínio, nas áreas dos castanhais, de solos com argila de baixa 
atividade, ou seja, com valores inferiores a 27 cmolc kg-1 argila.

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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Figura 2. Principais classes de solos nos municípios de ocorrência de castanheiras no Acre 
(A), no Amapá (B), no Amazonas (C), em Mato Grosso (D), no Pará (E), em Rondônia (F) e 
em Roraima (G).
Fonte: IBGE.
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Cambissolos

Os cambissolos são solos que possuem baixo grau de desenvolvimento – 
pedogênese (Santos et al., 2018), sendo observados nas áreas dos castanhais 
o predomínio dos cambissolos háplicos. A profundidade desses solos é variável, 
porém os de maior expressão na área de estudo são os de menor profundidade. 
Essa característica pode propiciar limitações quanto ao uso, sendo algumas dessas 
similares àquelas verificadas para os neossolos litólicos. 

De maneira geral, apresentam uma boa drenagem e a fertilidade natural é variável, 
com predomínio na área de estudo daqueles que possuem elevados teores de 
alumínio trocável e com atividade da fração argila variável, podendo ser observados 
tanto solos com alta quanto com baixa capacidade de troca catiônica e até presença 
de cascalho no horizonte superficial.

Em castanhal no sul do Amapá, após levantamento pedológico detalhado, foi 
confirmada a ocorrência de cambissolo háplico Tb eutroférrico gleissólico A 
chernozêmico, textura argilosa (Oliveria júnior et al., 2020).

Espodossolos

Os espodossolos são solos de pequena ocorrência nas áreas dos castanhais, são 
verificados os espodossolos ferri-humilúvicos, solos que apresentam acúmulo de 
matéria orgânica associada a íons de ferro e alumínio nos horizontes subsuperficiais. 
Apresentam drenagem imperfeita e características que os limitam para o uso 
agrícola, com destaque para a textura arenosa nos horizontes superficiais, que 
reduz a capacidade de retenção de água e de nutrientes. 

Gleissolos

São solos formados por deposição de sedimentos, e distinguem-se dos neossolos 
flúvicos, entre outros atributos, pela sua condição de má drenagem (encharcamento 
do solo) nos períodos de maior precipitação pluviométrica (Santos et al., 2018).

A fertilidade natural é variável, sendo observado nas áreas dos castanhais o 
predomínio daqueles com fertilidade baixa e elevada acidez bem como os com 
alta saturação por alumínio. Também se verifica em menor expressão aqueles com 
melhor fertilidade natural e com argila de atividade alta.

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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Dentro dessa ordem são observados solos com textura que varia de arenosa 
a argilosa. A atividade da fração argila também é variável, o que favorece que 
ocorram solos que apresentam maior capacidade de troca catiônica (presença de 
minerais de argilas como montmorilonitas) até aqueles que na fração argila verifica-
-se a presença de caulinita e óxidos, e dessa forma apresentam menor atividade.  

Latossolos

Os latossolos são solos com elevado grau de evolução pedogenética, tendo sido 
submetidos a intenso processo de intemperismo, o que faz que sejam profundos e 
bem drenados. Eles apresentam como principais minerais da fração argila caulinita 
e óxidos de ferro e alumínio. A presença desses minerais propicia uma baixa 
capacidade de retenção de nutrientes (Santos et al., 2018).

Nos locais de ocorrência de castanheiras, observa-se predominantemente a 
situação de relevo que varia de plano a suave ondulado. Os de maior expressão são 
aqueles com predomínio de Al+3 como principal cátion trocável. Possuem textura 
que varia de média a muito argilosa, com predomínio da argilosa ou muito argilosa, 
são ácidos e com saturação por bases inferior a 50% (distróficos). No Amapá, 
no Mato Grosso, no Pará e em Rondônia, se observam áreas com presença de 
concreções ao longo do perfil.

Luvissolos

São solos que apresentam um horizonte de acúmulo de argila (Bt) associado a 
argilas de atividade alta e alta saturação por bases (Santos et al., 2018). A presença 
do horizonte Bt faz que o fluxo de água ocorra de forma diferenciada no perfil de 
solo, sendo mais lento nesse horizonte, o que pode intensificar o processo erosivo.

Apresentam elevada fertilidade natural, elevados valores de saturação por bases, 
de maneira geral superior a 50%, com predomínio de Ca+2 e Mg+2 no complexo 
de troca. Quanto à drenagem, são observados solos desde bem drenados 
até moderadamente drenados. Alguns possuem mudança textural abrupta, 
característica que pode tornar o solo ainda mais susceptível à erosão.

Neossolos

Os neossolos apresentam como característica marcante a ausência de horizonte 
B diagnóstico, por serem solos com baixo desenvolvimento pedogenético (Santos 
et al., 2018).
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Os neossolos quartzarênicos apresentam textura predominantemente arenosa 
ou areia franca (<150 g kg-1 de argila) ao longo do perfil do solo (normalmente 
até 1,5 m da superfície), o que favorece boa drenagem. São solos que possuem 
baixa fertilidade natural e baixa capacidade de retenção de água no solo. A textura 
arenosa também propicia a rápida decomposição da matéria orgânica, além de 
favorecer a erosão eólica.

Nitossolos

Os nitossolos são solos que apresentam um horizonte diagnóstico subsuperficial 
identificado como B nítico, Bt (Santos et al., 2018), no qual o acúmulo de argila 
é constatado pela presença de cerosidade, atributo morfológico resultante da 
translocação e deposição da argila na superfície dos agregados. Em função da 
presença de um horizonte de acúmulo de argila, são solos que possuem uma certa 
suscetibilidade à erosão. Nas áreas dos castanhais, são verificados solos dessa 
ordem com padrões variáveis quanto à fertilidade natural e ao teor de óxidos de 
ferro, desde aqueles que possuem maior fertilidade e conteúdo de óxidos de ferro 
mais elevados – nitossolos vermelhos eutróficos e eutroférricos, respectivamente – 
até os que apresentam menores valores desses atributos.

Plintossolos

Os plintossolos são solos que se formam em condições de drenagem imperfeita. 
Em virtude dos ciclos de umedecimento e secagem do solo, se verifica a 
segregação de ferro e a formação de plintitas, sendo verificada a presença de 
mosqueamento de cor avermelhada na matriz do solo. A plintita é um corpo que 
pode ser individualizado da matriz do solo; apresenta consistência friável (que se 
esboroa facilmente), porém, quando submetida a ciclos de dessecação (perda de 
água), pode se transformar de forma irreversível em uma concreção endurecida, 
denominada de petroplintita (Santos et al., 2018). A petroplintita pode ocorrer em 
qualquer horizonte dentro do perfil do solo; quando em subsuperfície pode limitar o 
desenvolvimento do sistema radicular de muitas espécies florestais, já em superfície 
podem limitar as práticas de manejo. 

Nesses solos, verifica-se o predomínio de drenagem imperfeita, o que também 
pode limitar o desenvolvimento das castanheiras. Quanto à atividade da fração 
argila, são observados solos que apresentam argilas de atividade alta ou baixa. 
Possuem textura que varia de média a muito argilosa, baixa fertilidade natural e 
teor de carbono e cátions trocáveis; adicionalmente apresentam elevada saturação 
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por Al+3. Nos plintossolos argilúvicos, de maneira similar ao verificado para os 
argissolos, observa-se um horizonte de acúmulo de argila, o que também pode 
favorecer o processo erosivo desses solos. 

Principais características edáficas de locais com presença de castanheiras 
nos diversos estados

A análise em escala mais detalhada no Amapá indica que a ocorrência das 
castanheiras nesse estado é observada predominantemente na porção sudoeste 
do estado (Figura 3). O mapeamento de mais de 70 mil castanheiras adultas em 
cerca de 400 mil hectares na região do Alto Cajari (Picanço et al., 2014) indica 
a predominância de solos na ordem dos latossolos amarelos (44%) e argissolos 
vermelho-amarelos (44%). Mas verifica-se também, em menor expressão, a 
ocorrência das classes latossolos vermelho-amarelos (8,71%), plintossolos 
argilúvicos (2,08) e plintossolos háplicos (1,55%).

Figura 3. Áreas e classes de solo com ocorrência de castanheira-da-amazônia na Resex do 
Rio Cajari e na região sudoeste do Amapá.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Neste estudo, o cruzamento dos dados do Censo das castanheiras com as bases 
cartográficas do IBGE sobre classificação dos solos permitiu a constatação de que 
a maior frequência das castanheiras (73%) ocorreu sobre argissolo (Figura 3).

Nas duas classes de solo (LA e PVA) predominantes (88%) na área, ocorreram 
94% das castanheiras inventariadas. Apesar da maior frequência nas áreas de 
argissolo, que pode favorecer a ocorrência de castanheiras por alguns atributos 
próprios, outros fatores como clima e vegetação (luz) podem ser mais restritivos ao 
estabelecimento dessas castanheiras, que é direcionado pelos centros de origem 
das matrizes e pelos mecanismos de dispersão. Isso é reforçado pelo fato de que, 
nessa região, as castanheiras conseguem se adaptar aos diversos substratos 
disponíveis, inclusive em solos de caráter petroplíntico.

A presença de castanheiras em áreas de plintossolos foi observada na região de 
transição com a savana, onde é comum se verificar a presença de superfícies 
planas inclinadas com afloramento (lajedos) de arenito do grupo urupadi, e platôs 
relictuais com vertentes ravinadas cobertos por couraça laterítica (Gomes Sobrinho, 
2017). Os concrecionários lateríticos também podem ser observados em vários 
castanhais que ocorrem sobre latossolos e argissolos.

Em levantamento em escala de maior detalhe, com abertura de perfis e tradagens 
a cada 50 m, nas parcelas permanentes da rede Kamukaia (Oliveira júnior et al., 
2020) com ocorrência de castanheiras no sul do Amapá, foram identificadas três 
principais classes de solos (argissolos, latossolos e cambissolos), que resultou em 
nove unidades de mapeamento (Tabela 3).  

Em outro estudo conduzido em uma parcela permanente de 300 m x 300 m, ainda 
no Amapá, foi realizado o levantamento pedológico detalhado, com abertura de 
três perfis. Foi gerado um mapa específico das classes de solo dessa parcela e 
verificada a relação com a produção (Guedes et al., 2017). Foram encontradas 
duas classes de solo, argissolos e latossolos, com três unidades de mapeamento 
(Figura 4): argissolo vermelho-amarelo distrófico típico (PVAD – 62,4% da área), 
argissolo acinzentado distrófico típico (PACD – 17,6% da área) e latassolo amarelo 
distrófico típico, LAd – 18,2% da área (Figura 5). A densidade de castanheiras em 
cada classe de solo foi 6, 6 e 8 cast. ha-1, respectivamente, com porcentagem de 
castanheiras produtivas de 56%, 44% e 62%. A produtividade média anual em cada 
classe de solo foi de 843, 137 e 831 frutos ha-1 e a produção média anual foi de 251, 
56 e 175 frutos castanheira-1, respectivamente. Na parcela de 9 ha, o latossolo foi a 
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ordem com maior porcentagem de castanheiras produtivas, mas a produção média 
por castanheira foi menor em comparação ao argissolo vermelho-amarelo.

No Acre foram realizados levantamentos semidetalhados (1:50.000) em duas 
regiões com presença de castanheiras: i) seringal Filipinas; e ii) seringal Cachoeira 
(Bardales et al., 2011; Ferreira et al., 2017). No seringal Filipinas, os autores 
identificaram duas classes de solo, argissolos e latossolos, com seis unidades de 
mapeamentos (Figura 5). 

Os argissolos representaram cerca de 83% da área mapeada, com as seguintes 
características: solos profundos, altos teores de silte e areia fina, alta saturação por 
alumínio em subsuperfície (70%), baixa de saturação por bases (hipodistrófico) em 
todo o perfil, extremamente ácidos (pH 4,1 – 4,8) e com baixos teores de matéria 

Tabela 3. Classes de solos observadas em parcelas permanentes com presença de 
castanheiras-da-amazônia no Amapá.

Classes de solos Características Localização

Argissolos   

Acinzentado distrófico arênico gleico 
A moderado, textura arenosa à 
média

0°35’3.68” S e 
52°14’14.89” W 

Vermelho-amarelo distrófico arênico 
abrúptico

A moderado, textura arenosa à 
argilosa

0°35’3.68” S e 
52°14’14.89” W

Vermelho-amarelo eutrófico nitossólico
A chernozêmico, textura arenosa à 
média

0°33’42.84” S e 
52°18’19.31” W

Vermelho eutrófico chernossólico 
petroplíntico

A chernozêmico, textura média à 
argilosa

0°19’19.48” S e 
51°56’29.29” W

Cambissolos   

Cambissolo háplico Tb eutroférrico 
gleissólico 

A chernozêmico, textura argilosa
0°19’19.48” S e 
51°56’29.29” W

Latossolos

Vermelho-amarelo distrófico A moderado, textura média
0°35’3.68” S e 
52°14’14.89” W

Vermelho-amarelo distrófico 
petroplíntico 

A moderado, textura argilosa 
0°25’21.18” S e 
51°57’52.72” W

Vermelho-amarelo distrófico 
cambissólico

A moderado, textura média
 0°25’21.18” S e 
51°57’52.72” W

Vermelho-amarelo distrófico típico A moderado, textura argilosa
 0°25’21.18” S e 
51°57’52.72” W 

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do Projeto MapCast.
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orgânica e fósforo assimilável. Foram verificados principalmente em áreas de 
relevo variando de suave ondulado a ondulado e localizados na encosta e no topo 
no seu terço médio, inferior e superior da paisagem. 

Os latossolos ocorrem com maior expressão nas áreas mais elevadas, com 
cerca de 290 m de altitude, e planas da porção sul da colocação (área delimitada 
pertencente a um determinado produtor). São solos que apresentam características 
intermediárias para argissolos com concreções, pouco abaixo da ruptura entre o 
relevo plano e o suave ondulado a ondulado. São solos profundos, com textura 
franco-arenosa em superfície e franco-argiloarenosa em profundidade, saturação 
por alumínio acima de 70%, baixa saturação por bases, acidez extremamente 
alta em superfície e fortemente ácida em sub-superfície, com valores de pH entre 
3,6 e 4,6, nos horizontes A e Bw, respectivamente. Os autores verificaram que as 
castanheiras com maiores produtividades ocorreram nos solos mais desenvolvidos, 
profundos e localizados em áreas de relevo plano.

Figura 4. Mapa e classificação de solos em parcela permanente de 9 ha com a localização 
geográfica das castanheiras com DAP≥10 cm.
Fonte: Guedes et al. (2017).
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No seringal Cachoeira, também foram descritas duas classes de solos, argissolos 
e latossolos, com três unidades de mapeamento: argissolo vermelho distrófico 
latossólico, argissolo vermelho-amarelo Ta distrófico típico e o latossolo vermelho 
distrófico argissólico, com predominância dos argissolos com ou sem concreções 
lateríticas (Figura 6). 

A primeira unidade são solos profundos (profundidade superior a 160 cm), textura 
média, teores elevados de silte e areia em todo o perfil, o que implica baixo grau de 
intemperização, ou seja, são solos relativamente jovens. 

A segunda unidade de mapeamento são solos com textura franco-siltosa na maior 
parte do perfil, com mudança para argila siltosa no horizonte Btf. Localizados em 
relevo suave ondulado, possuem uma relativa mudança textural abrupta entre 
o horizonte E e o horizonte Btf3. Também ocorre impedimento de drenagem em 
profundidade nesse solo, o que diminui a sua profundidade efetiva. 

Figura 5. Mapa de solos semidetalhado (1:50.000) e espacialização de espécies de 
castanheira na Colocação Rio de Janeiro, Seringal Filipinas, município de Epitaciolândia-AC.
Fonte: Bardales et al (2011).
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A terceira unidade de mapeamento são solos de textura franco-arenosa em 
superfície e aumento no teor de argila a partir do horizonte BA, passando a 
franco-argiloarenosa até 2 m de profundidade. São solos muito profundos, bem 
estruturados, distróficos com textura média e bastante presença de silte, o que 
indica um latossolo pouco desenvolvido, típico da Amazônia Sul Ocidental, e 
ocorrem em relevo plano.

Figura 6. Mapa de solos semidetalhado (1:50.000) com os perfis (1, 2, 3) e a espacialização 
de espécies de castanheira na Colocação Fazendinha, Seringal Cachoeira, município de 
Xapuri-AC. LV – latossolo vermelho; e PVA – argissolo vermelho-amarelo.
Fonte: Ferreira et al (2017).

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira



194 Castanha-da-amazônia: estudos sobre a espécie e sua cadeia de valor

A fertilidade dos solos desses dois seringais é diferente, sendo a fertilidade do 
seringal Cachoeira superior ao do Filipinas, o que pode estar influenciando na 
produção, já que o seringal Cachoeira apresenta maior produtividade quando 
comparado ao Filipinas. 

Em Mato Grosso, Spera et al. (2019) realizaram o levantamento pedológico em 
quatro locais de ocorrência natural da castanheira. Os autores identificaram as 
classes de solos argissolos, latossolos e plintossolos (Figura 7), sendo as unidades 
de mapeamento o argissolo vermelho-amarelo distrófico nitossólico, o latossolo 
vermelho-amarelo distrófico típico, o latossolo vermelho-amarelo distrófico álico e 
o plintossolo argilúvico distrófico arênico.

No geral, esses solos ocorrem em áreas de relevo plano a ondulado, apresentam 
acidez elevada, textura variando de arenosa a média, são de baixa fertilidade 
natural e também pode ser verificado, por vezes, elevado teor de alumínio, com 
presença dos minerais cauliníticos ou cauliníticos-gibbsíticos.

 

Figura 7. Perfil de latossolo vermelho-amarelo distrófico em Itaúba-MT (A) e perfil de 
argissolo vermelho-amarelo em Cotriguaçu-MT (B). 
Fonte: Spera et al (2019).

Em Roraima, a ocorrência de castanheira-da-amazônia predomina em quatro zonas 
de floresta ombrófila. A primeira se estende desde o baixo rio Branco, abrange os 
vilarejos de Terra Preta, Caicubí, Santa Maria do Boiaçu, Cachoerinha, Sacaí, nos 
municípios de Caracarí e Rorainópolis, até os municípios de Caroebe, São João do 
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Baliza e São Luiz, considerada a maior área de ocorrência no estado, na região sul 
de Roraima, Figura 8 (Tonini; Borges, 2010). 

A segunda compreende os municípios de Caracaraí e Cantá, com ocorrência 
localizada nas regiões do Itã e Cujubim, parte central do estado (Figura 8). A 
terceira localiza-se nos municípios de Caracaraí, Iracema e Mucajaí (no alto 
rio Mucajaí), com concentrações expressivas na região do Ajarani (Figura 8). A 
quarta ocorre no município do Alto Alegre, com ocorrência mais especificamente 
na região do paredão (Figura 8). Os povoamentos com castanheiras em Roraima 
apresentados neste capítulo são fundamentados em prospecções de campo e 
informações coletadas de produtores, ribeirinhos e técnicos que realizam atividades 
de georreferenciamento de terras no estado.

Nos ambientes de castanhais, é observada a ocorrência das classes de solos 
argissolos, gleissolos, latossolos, neossolos, nitossolos e plintossolos, com 
predominância dos argissolos e latossolos (Figura 8). As classes de solos são 
distribuídas de forma diferente entre as quatro zonas em que ocorrem castanheiras 
em Roraima (Figura 9).

Os argissolos estão presentes em todas as zonas de ocorrência de castanhais 
mapeados, com maior frequência na parte sul do estado, que corresponde à 
maior área de ocorrência de castanhais em Roraima. Ocorrem em relevo suave 
a ondulado, apresentam textura média a argilosa, são bem drenados, profundos e 
ácidos, com pH entre 4,5 e 5,0. Possuem baixa fertilidade natural, mas, em termos 
de potássio, os valores são bastante variados, solos com mais de 80 mg kg-1, 
em superfície, até solos com concentrações inferiores a 20 mg kg-1. Valores mais 
altos de potássio podem estar associados a perfis nas proximidades de formações 
rochosas. Entre as classes dos argissolos, destacam-se os argissolos amarelos 
distróficos e os argissolos vermelho-amarelos distróficos. Os argissolos amarelos 
distróficos possuem textura arenosa em superfície e média em subsuperfície, 
apresentando, alguns deles, característica plíntica ou petroplíntica (Santos et al., 
2018).

Na classe dos latossolos, predominam os latossolos amarelos distróficos, com 
maior concentração e área no domínio do baixo rio Branco, abaixo da linha do 
Equador, região de Santa Maria do Boiaçú, Terra Preta e Caicubí. Os latossolos 
amarelos são de textura média a argilosa, profundos, distróficos, ácidos (pH 3,5-
5,0) e de baixa fertilidade natural, com altos teores de alumínio alto. 

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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Figura 8. Mapa de solos com ocorrência de castanhais nativos em Roraima.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.

Locais com presença de castanha-do-brasil
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Figura 9. Distribuição das classes de solos nas quatro zonas de ocorrência de castanhais 
em Roraima.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Principais características das tipologias florestais dos municípios com 
ocorrência de castanheiras-da-amazônia

As tipologias florestais nas áreas de ocorrência de castanhais nativos são 
compostas, predominantemente, por floresta ombrófila. Também ocorrem as 
formações pioneira, savana (Cerrado), refúgio, campinarana, contato e florestas 
estacionais (Tabela 4, Figura 10), que acompanham o arco do desmatamento na 
transição Amazônia-Cerrado, desde o leste do Acre, Rondônia, norte do Mato 
Grosso, sul do Amazonas e do Pará e norte do Tocantins e do Maranhão.

A tipologia floresta ombrófila predomina em todos os estados de ocorrência 
da castanheira-da-amazônia (Tabela 2, Figura 6). Essa tipologia tem várias 
subcategorias, mas todas elas são caracterizadas por vegetação de alto porte 
e predomínio de elevada densidade de árvores. As castanheiras podem ser 
encontradas tanto na floresta ombrófila densa, que predomina na Amazônia Central, 
quanto na floresta aberta, com palmeiras e bambus do gênero Guadua, comuns na 
parte sul-ocidental da bacia amazônica. Por definição, essas florestas ocorrem em 
regiões de clima com altas temperaturas e de precipitação pluviométrica elevada. 
No entanto, elas podem ocorrer em áreas na Amazônia onde as chuvas não são 
bem distribuídas durante o ano, o que determina uma situação bioecológica com 
período seco (< 100 mm por mês) durante o verão amazônico. 

Na Amazônia Central e Ocidental, a floresta ombrófila apresenta maior densidade e 
diversidade de espécies arbóreas (Steege et al., 2003), o que pode contribuir para 
variações na estrutura do dossel e predomínio de floresta mais fechada e de menor 
porte. Na Amazônia Oriental, a floresta e as próprias castanheiras apresentam 
porte mais elevado, acima de 40 m (Costa, 2018). Independentemente da tipologia, 
a castanheira sempre é uma espécie dominante e emergente no dossel, o que 
mostra sua estreita relação com a definição da estrutura vertical e horizontal das 
florestas.

A castanheira também está presente na floresta estacional, que ocorre no Mato 
Grosso, no Pará, em Rondônia, na transição entre a Amazônia e o Cerrado, e 
em Roraima, onde há duas estações climáticas bem demarcadas, uma chuvosa e 
outra de longo período biologicamente seco, onde ocorrem espécies perenifólias – 
que mantêm as folhas durante todo o ano –, semidecíduas – que perdem parte das 
folhas durante o período mais seco – ou completamente decíduas – que perdem 
todas as folhas durante o período mais seco. Essa tipologia, assim como outras 
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mais abertas, que permitem maior penetração de radiação solar, podem facilitar o 
estabelecimento das castanheiras. 

A presença da espécie é comum nas áreas de contato (transição), no Amazonas, 
no Mato Grosso, em Rondônia e em Roraima (Figura 6), que constituem uma região 
de transição entre duas ou mais tipologias florestais. No Amapá, já foi confirmada a 
ocorrência da espécie em áreas de contato (transição) de savana amazônica com 
floresta ombrófila (Costa, 2018). Nessas áreas de contato, na maioria das vezes, 
floras de regiões distintas formam comunidades indiferenciadas e constituem 
transições florísticas ou contatos edáficos. Essa ocorrência de vegetação de 
transição edáfica não oferece dificuldade em ser delimitada, seja para os tipos 
de vegetação com estruturas fisionômicas semelhantes, seja para aqueles com 
estruturas diferentes.

No entanto, pode-se observar que os castanhais estão presentes também em 
ambientes com baixa diversidade de espécies, raridades e endemismos estreitos, 
como as campinaranas, onde uma ou poucas espécies respondem pela dominância 
da estrutura da vegetação, o que contrasta com a maioria das florestas amazônicas. 
Essa formação vegetal sobre areia branca ocorre no Amazonas, no Acre, no Mato 
Grosso, no Pará e em Roraima, em áreas fronteiriças da Colômbia e Venezuela, 
nas bacias dos rios Negro e Rio Branco e sob a forma de disjunções por toda a 
Amazônia. Nessas áreas planas e temporariamente alagadas, onde predominam 
os espodossolos, ocorrem três tipos principais e distintos de campinarana, a 
campinarana arbórea e a florestada.

A savana (Cerrado) ocorre em todos os estados, exceto no Acre, embora diversas 
espécies características desse bioma ocorram no estado (Figura 6). A savana 
ocorre sob distintos tipos de clima, mas sempre com uma estação seca, mesmo 
que curta, bem definida. Ela é caracterizada pela ocorrência majoritária de árvores 
de baixo porte, geralmente com troncos e ramos tortuosos, e de um estrato 
arbustivo-herbáceo rico em espécies, normalmente associado a gramíneas. As 
savanas amazônicas são áreas consideradas “refúgio” desse tipo de vegetação, 
que predominava na Amazônia até o médio Holoceno, cerca de 6 mil anos atrás, 
devido ao clima seco e à constante presença de fogo. Nesse período, o clima 
começou a ser alterado, favorecendo mais as árvores e a expansão das florestas 
e das próprias castanheiras, cuja distribuição geográfica foi se aproximando cada 
vez mais da atual (Thomas et al., 2014).

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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A formação pioneira ocupa áreas de solos formados a partir da deposição de 
sedimentos, ainda instáveis, como as planícies fluviais e as depressões aluvionares 
(pântanos, lagunas e lagoas), onde predomina uma vegetação de porte herbáceo-
arbustivo; e formações mais arbóreas e florestais apenas onde as condições 
edáficas são mais favoráveis não é observada no Acre e em Roraima. 

Tabela 4. Porcentagem das tipologias florestais e castanheiras georreferenciadas (entre 
parênteses) nos municípios de ocorrência da espécie.

Tipologias 
Florestais

Acre Amapá Amazonas
Mato 

Grosso
Pará Rondônia Roraima

% / Número castanheiras georreferenciadas

Campinarana - - 11,11 (6)  0,03  0,40 (1) - 19,47 (1)

Arborizada - -  1,63 (4)  0,01  0,12 (1) -  0,90

Florestada - -  8,17 (2) -  0,15 - 12,07 (1)

Contato - -  0,95 (1)  6,00 (5)  0,09  2,48 (3)  4,59 (1)

Floresta Ombrófila 83,50 (31) 92,22 (1491) 81,99 (554) 50,65 (35) 79,50 (847) 69,79 (109) 66,78 (33)

Aberta Aluvial  6,92 (5)  0,16  3,02 (252)  0,11 -  2,34 (8) -
Aberta das Terras 
Baixas

 59,94 (12) -  8,31 (5) -  0,05 20,91 (37)  0,17

Aberta Submontana -  0,9  3,75 (11) 29,81 (36) 24,11 (61) 37,98 (54)  5,93 (2)

Densa Aluvial  0,02  3,1  7,18 (24)  0,99 (1) 2,72 (43)  1,05 (4)  1,87
Densa das Terras 
baixas

16,62 (14)  8,7 (346) 43,88 (262) - 13,06 (606)  0,98  6,19 (4)

Densa Montana -  0,63 (159)  0,85 -  0,12 -  8,22

Densa Submontana - 78,73 (986) 15 (21) 19,74 (8) 39,43 (137)  6,53 (6) 44,39 (27)
Floresta 
Estacional

- - - 23,19 (18)  1,30  1,61  4,12 (1)

Semidecidual 
Submontana

- - - 10,33 (9)  0,96  0,47  3,97 (1)

Sempre Verde 
Submontana

- - - 12,21 (9) -  0,96 -

Florestamento/
Reflorestamento

 0,01  0,81 - -  0,12 (3) - -

Formação Pioneira -  2,47  0,78 (4)  0,13  0,86 (1)  2,27 -
Com influência 
fluvial e/ou lacustre

-  2,47  0,78 (4)  0,13  0,83 (1)  2,27 -

Savana -  1,77 (3)  1,03 (1)  6,13  4,46 (1)  5,98  2,26 (1)

Gramineo-Lenhosa - -  0,08  0,02  0,20  0,15  1,47 (1)

Parque -  1,55 (3)  0,59 (1)  0,50  1,14 (1)  1,15 -
Vegetação 
Secundária

 0,22  0,93 (10)  0,79 (301)  0,10  2,39 (111)  0,30 (1)  0,44 (1)

Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do Projeto MapCast.
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Figura 10. Principais tipologias florestais nos municípios de ocorrências de castanheiras no 
Acre (A), Amapá (B), Amazonas (C), Mato Grosso (D), Pará (E), Rondônia (F) e Roraima (G).
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Principais características das tipologias florestais em locais com ocorrências 
de castanheiras-da-amazônia

No Amapá, na análise detalhada na região específica do Alto Cajari, onde foi 
realizado o Censo das castanheiras, foi constatado predominância das castanheiras 
na tipologia floresta ombrófila aberta submontana com cipós (Figura 11).

Figura 11. Áreas e tipologias de vegetação com ocorrência de castanheira-da-amazônia na 
Resex do Rio Cajari e região sudoeste do Amapá.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.

As tipologias com ocorrência da espécie possuem uma área de aproximadamente 
400 mil hectares, sendo estas distribuídas em: floresta ombrófila aberta submontana 
com cipós (4,24%); floresta ombrófila densa das terras baixas com dossel emergente 
(65,64%); floresta ombrófila densa submontana com dossel emergente (10,83%); 
floresta ombrófila densa submontana com dossel uniforme (6,64%); savana parque 
sem floresta-de-galeria (12,63%).
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Destaca-se a presença de castanheiras em FOD das terras baixas (altitude < 100 
m), já nas proximidades do canal norte do rio Amazonas, próximo à foz do rio Jari, 
no município de Vitória do Jari. Essas áreas são ocupadas por florestas densas, 
logo após os campos inundados, mas que permanecem livres da inundação, 
porém, nas florestas de várzea ou florestas aluviais, não foram constatadas 
castanheiras. Também se verificaram castanheiras na vegetação classificada como 
savana parque. No entanto, o que se observa em campo é que essas castanheiras 
estão presentes em ilhas de floresta no meio da savana ou em áreas de transição. 
Não se verificam castanheiras isoladas ou em áreas de savana parque sensu 
strictu. Esses resultados confirmaram o resultado da análise mais geral para toda 
a Amazônia, no nível de município, constatando que, nas áreas com ocorrência 
de castanheiras, predomina a floresta ombrófila densa (FOD). Entretanto, apesar 
de a maior parte da área ser coberta por floresta densa, a maior densidade foi 
encontrada na floresta ombrófila aberta – 31.422 castanheiras (45%) do total 
inventariado (70.646), em uma área de 400 mil hectares. É possível que a FOD 
observada atualmente se desenvolveu após o estabelecimento das castanheiras, 
considerando a necessidade de luz para o estabelecimento das castanheiras 
(Myers et al., 2000). 

Em estudos recentes, como os de Tonini e Baldoni (2019), que avaliaram a 
regeneração natural da castanheira em diferentes tipologias florestais nos estados 
de Roraima e do Mato Grosso, os autores identificaram que a sobrevivência 
de plântulas não diferiu entre a floresta aberta e a densa, ou seja, nesta fase a 
espécie não possui preferência de sítio. Entretanto, somente em floresta aberta as 
plântulas conseguiram se desenvolver e chegar à condição de vareta, com altura ≥ 
1,5 m, quando de fato ocorre o estabelecimento da espécie. Nessa fase, a taxa de 
mortalidade é próxima de zero (Zuidema, 2003).

Principais características do clima nos estados que compõem a Amazônia 
Legal

Com base nos estudos apresentados em Martorano et al (1993) para o estado do 
Pará e nas análises topoclimáticas no contexto da região amazônica (Martorano 
et al., 2011, 2017, 2019; Tourne et al., 2019), nota-se na Figura 12 que o Amapá 
apresenta padrões altimétricos em que as cotas abaixo de 100 m localizam-se na 
porção sudeste do estado, seguidas de cotas de 100 a 200 m nas áreas mais ao 
centro da área, e as maiores altitudes predominam na porção mais a noroeste do 
estado (A). Observa-se que a tipologia climática predominante na área de interesse 
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é o Am2, que rege cerca de 71%, seguida do Am3, com 21%, indicando que no mês 
menos chuvoso as cotas pluviais são inferiores a 60 mm (B). Em termos de chuva 
anual, na tipologia Am2 as chuvas anuais variam de 2 mil a 2,5 mil milímetros e no 
Am3 as cotas pluviais concentram-se na faixa de 1,5 mil e 2 mil milímetros. 

Vale destacar que na tipologia Am3 são identificadas as maiores ocorrências de 
castanheira-da-amazônia no estado. A temperatura média anual nesses locais 
de ocorrência da espécie concentra-se na faixa entre 25,0 a 26,0 °C, sendo 
identificada como a área mais úmida do estado, onde em média a umidade relativa 
do ar encontra-se entre 80% e 85%, em termos de média anual. 

Em Rondônia as ocorrências predominam em cotas altimétricas inferiores a 200 
m (Figura 13A), regidas pela tipologia climática que apresenta características dos 
subtipos (Figura 13B), indicando que nos meses menos pluviosos os eventos são 
inferiores a 60 mm, mas em termos Am3, Am4, Aw3 e Aw4 de total pluvial anual os 
valores variam de 1,5 mil a 2,5 mil milímetros (Figura 9C). As condições térmicas 
máximas concentram-se entre 30,0 °C e 32,0 °C (Figura 13D), com temperaturas 
médias entre 25,5 °C e 27,0 °C (Figura 13E); as temperaturas nas madrugadas 
(quando ocorrem as mínimas) apresentam valores entre 19,0 °C e 21,5 °C (Figura 
13F). 

Nas áreas de ocorrência, o deficit de pressão de vapor (DPV) varia entre 0,5 e 0,7 
(Figura 13G); os valores de umidade relativa do ar ficam entre 80% e 85% (Figura 
13H), reforçando que essas variáveis climáticas apresentam padrões associados 
às ocorrências da espécie. Considerando-se a distribuição espacial no estado 
do Pará, nota-se que, em termos de hipsometria, as ocorrências se concentram 
também em cotas altimétricas inferiores a 200 m (Figura 14A). Todavia, em se 
tratando de tipologia climática, foram observadas ocorrências além do Am3, Am4 
e Aw3, também no Af3 (Figura 14B), reforçando que o regime de chuva anual se 
manteve na mesma faixa das cotas pluviais observadas em Rondônia, ou seja, 
predominando entre 1,5 mil e 2,5 mil milímetros (Figura 14C). 

As temperaturas máximas (30,0 a 32,0 °C), médias (25,5 °C a 27,0 °C) e mínimas 
(19,0 °C a 23,0 °C) indicam que apenas nas madrugadas as condições térmicas das 
mínimas foram ampliadas em 1,5 °C (Figuras 14D, 14E e 14F, respectivamente), 
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ao comparar as condições térmicas no Pará com as registradas em Rondônia, mas 
as demais seguem o mesmo padrão climático com relação ao DPV (Figura 10G) 
e à umidade relativa do ar (Figura 10H). No Amazonas (Figura 15), as ocorrências 
também predominam nas cotas altimétricas inferiores a 200 m (A), nos subtipos 
Af3, Am2 e Am3 (B), o que indica que, nos meses menos pluviosos no Af3, as cotas 
são superiores a 60 mm, ampliando-se a faixa pluvial anual que vai de 1,5 mil a 3 
mil milímetros (C). As temperaturas máximas variam entre 29,5 °C a 32,0 °C (D); 
as médias, entre 25,0 °C e 27,0 °C (E); e as mínimas, entre 19,0 °C e 23,0 °C (F). 
O DPV nas ocorrências varia entre 0,4 e 0,7 (G) e a umidade relativa do ar, entre 
80% a 85% (H). 

Ao analisar os locais de ocorrência no estado do Acre (Figura 16), nota-se que a 
hipsometria também é inferior a 200 m (A) e o subtipo climático predominante é o 
Am4 (B), com os totais de chuva anual variando entre 1,5 mil a 2 mil milímetros (C). 
As máximas variam entre 31,0 °C e 32,0 °C (D); as médias, entre 24,5 °C e 26,5 °C 
(E); e as mínimas, entre 18,0 °C e 21,5 °C (F). O DPV também varia entre 0,4 e 0,7 
(G), semelhante às condições no Amazonas, mas quanto à umidade relativa do ar 
a faixa amplia-se entre 75% a 85% (H). 

No Mato Grosso, os valores altimétricos apresentam cotas abaixo de 200 m (Figura 
17), sendo o subtipo climático predominante no Am3 e Aw3 (B), com chuvas anuais 
variando entre 2 mil a 2,5 mil milímetros (C). Nesse estado, as temperaturas 
máximas variam entre 31,0 °C e 32,0 °C (D) nas áreas de ocorrência da espécie, 
sendo as temperaturas médias entre 25,0 °C e 26,5 °C (E) e as mínimas variando 
entre 19,0 °C e 21,0 °C (F). Observa-se que a faixa do DPV varia entre 0,4 e 0,6 
(G) e a umidade do ar varia de 80% a 85% (H).

Em se tratando do estado de Roraima (Figura 18), as ocorrências também estão 
abaixo de 200 m (A) de altitude (A), e os subtipos climáticos Af3, Am3 e Am4 (B) 
indicam que as cotas pluviais durante o ano variam entre 1,5 mil a 2,5 mil milímetros 
(C). As condições térmicas máximas, médias e mínimas variam entre 30,0 °C e 
32,0 °C (D); 25,0 °C e 27,0 °C (E) e 19,0 °C e 22,5 °C (F), respectivamente. A 
variação do DPV ficou na faixa entre 0,6 e 0,8 (G), com a umidade variando entre 
75% e 85% (H). 

Solos, clima e vegetação em áreas de ocorrência natural de castanheiras na Amazônia brasileira
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Figura 12. Condições topoclimáticas analisadas com base em ocorrências de castanheira-
da-amazônia no Amapá, na Amazônia Legal.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Figura 13. Condições topoclimáticas analisadas com base em ocorrências de castanheira-
da-amazônia em Rondônia, na Amazônia Legal.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Figura 14. Condições topoclimáticas analisadas com base em ocorrências de castanheira-
da-amazônia no Pará, na Amazônia Legal.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Figura 15. Condições topoclimáticas analisadas com base em ocorrências de castanheira-
da-amazônia no Amazonas, na Amazônia Legal.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Figura 16. Condições topoclimáticas analisadas com base em ocorrências de castanheira-
da-amazônia no Acre, na Amazônia Legal.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Figura 17. Condições topoclimáticas analisadas com base em ocorrências de castanheira-
da-amazônia no Mato Grosso, na Amazônia Legal.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Figura 18. Condições topoclimáticas analisadas com base em ocorrências de castanheira-
da-amazônia em Roraima, na Amazônia Legal.
Fonte: Elaborado pelos autores, com base em dados do IBGE e do Projeto MapCast.
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Considerações finais

Diante do levantamento das características de solos, vegetação e clima, verifica-se 
que a castanheira-da-amazônia apresenta alta plasticidade ambiental, ocorrendo 
em diferentes condições que favorecem a sobrevivência e a perpetuação da 
espécie no bioma Amazônia. 

Porém, dominantemente, os castanhais nativos na Amazônia brasileira ocorrem 
em áreas onde predominam as classes dos argissolos e latossolos. Todavia, é 
importante destacar que em Mato Grosso se observa uma grande expressão 
dos castanhais em áreas de neossolos, totalizando em 20% das ocorrências 
mapeadas. A tipologia vegetal de maior expressão da presença de castanheiras 
está em áreas de floresta ombrófila; nos estados do Acre, Amapá, Amazonas e 
Pará a área de ocorrência dos castanhais é superior a 70%, enquanto que em 
Mato Grosso correspondem a 50% nas áreas de floresta ombrófila. A maioria dos 
castanhais ocorre em cotas altimétricas inferiores a 200 m, contabilizando valores 
de precipitação pluvial anual variando entre 1,5 mil e 2,5 mil milímetros. Analisando-
se as condições térmicas em termos de média anual, foram detectados 86,1% das 
ocorrências nas faixas de 25,5 °C a 26,5 °C, bem como em áreas com temperatura 
média superior a 27,0 °C. Nas faixas entre 24,5 °C e 25,5 °C e entre 26,5 °C e 
27,0 °C, estão concentrados 13,9%, apontando possíveis restrições à ocorrência 
de castanheiras-da-amazônia e umidade do ar variando entre 75% a 85%.

Por ser uma espécie longeva, emergente na floresta e de grandes dimensões 
(tronco e copa), é possível que os ambientes atuais de ocorrência, especialmente a 
tipologia florestal, sejam consequência do estabelecimento de castanhais nativos, 
não a causa de esses serem observados nesses ambientes. 
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